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ApresentaçãoApresentação

ImportanteImportante instituiçãoinstituição dede caridadecaridade,, profundamenteprofundamente ligadaligada aa vidavida políticapolítica ee socialsocial dada

capitalcapital dada ProvínciaProvíncia dede SãoSão PedroPedro nono séculoséculo XIX,XIX, aa SantaSanta CasaCasa dede MisericórdiaMisericórdia dede PortoPorto

AlegreAlegre tambémtambém recebiarecebia escravosescravos parapara tratamentostratamentos diversosdiversos dede saúdesaúde.. OO quadroquadro dede

doençasdoenças apresentadosapresentados pelospelos cativoscativos tornatorna--sese compreensívelcompreensível aa partirpartir dede suassuas experiênciasexperiências

dede vida,vida, sobretudo,sobretudo, aquelasaquelas ligadasligadas aoao tráficotráfico negreironegreiro.. EntreEntre osos anosanos dede 18471847 ee 18531853

observouobservou--sese umum elevadoelevado númeronúmero dede escravosescravos dodo sexosexo masculino,masculino, emem idadeidade produtivaprodutiva
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Gráfico 1 – Destino dos escravos registrados na Matrícula Geral de 

Enfermos

observouobservou--sese umum elevadoelevado númeronúmero dede escravosescravos dodo sexosexo masculino,masculino, emem idadeidade produtivaprodutiva

sendosendo internadosinternados parapara tratamentos,tratamentos, mediantemediante pagamentopagamento prévioprévio dede seusseus senhoressenhores..

InseridaInserida nosnos estudosestudos dede históriahistória social,social, aa presentepresente pesquisapesquisa buscoubuscou compreendercompreender:: Quais

eram os significados da presença de escravos na condição de enfermos dentro da

Misericórdia de Porto Alegre durante os anos de 1847 a 1853, tendo em vista o papel que

esta desempenhava em torno da cura e da caridade na capital da Província de São Pedro

em tal período.
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Fonte: ISCMPA – CEDOP. Matrícula Geral de Enfermos. Livro 1 (1843 - 1855).

Gráfico 2: Idades dos escravos internados na Santa Casa de Porto Alegre.

1 - Identificar, social e historicamente, o perfil dos escravos enfermos

acometidos por diversos tipos de doenças que receberam assistência na Santa

Casa de Misericórdia de Porto Alegre durante os anos que cercam a

promulgação da lei Eusébio de Queiroz

2 - Compreender que tipo de papel desempenhava a instituição Santa Casa no

contexto em que estava inserida, e no trato com enfermos escravizados em tal

período.
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Fonte: ISCMPA – CEDOP. Matrícula Geral de Enfermos. Livro 1 (1843- 1855.)

Gráfico 2: Idades dos escravos internados na Santa Casa de Porto Alegre.
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Gráfico 3: Grupos de Procedência dos escravos enfermos:

Cruzamento dos dados quantitativos contidos na Matrícula Geral de

Enfermos (livro 1) com informações de ordem qualitativa que podem ser

encontradas em documentos administrativos da Santa Casa de Misericórdia

de Porto Alegre.

ConsideraçõesConsiderações finaisfinais

ReferenciaisReferenciais teóricosteóricos

-Conceito de caridade “ A idéia de doar está intimamente ligada a idéia de
ganhar (Edward P. Thompson)
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Fonte: ISCMPA – CEDOP. Matrícula Geral de Enfermos. Livro 1 (1843- 1855) .

Gráfico 4: Número de internações por gênero na Santa Casa de 

Misericórdia de Porto Alegre. Anos: (1847/481852/53)

- A medicina brasileira no século XIX era herdeira de uma

multiplicidade de práticas conceitos e métodos (Flávio Edler)

Pensando nos significados das internações de escravos na Misericórdia de Porto Alegre....
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Fonte: ISCMPA – CEDOP. Matrícula Geral de Enfermos. Livro 1 (1843 - 1855).

Classificação das moléstias dos escravos (1847/48-1852/53)

Pensando nos significados das internações de escravos na Misericórdia de Porto Alegre....

Quando analisamos conjuntamente as variáveis: idade, nacionalidade, sexo e

moléstia, observamos que o escravo que estava sendo internado na Misericórdia de Porto

Alegre no contexto do fim do tráfico no Brasil tinham um perfil bem definido.

Eram homens, jovens, entre 12 e 35 anos, provavelmente teriam nascido em algum ponto do

continente africano e figuravam nas enfermarias da Misericórdia por

portar, majoritariamente, doenças infecto-contagiosas. Tendo em conta que a grande

maioria dos escravos internados saiam curados algum tempo depois, torna-se conveniente

Classificação das doenças Incidências

Infecto 130
Sistema respiratório 67
Causas externas 54
Sistema Digestivo 27
Sistema Nervoso 24
Doenças venéreas 19
Úlceras 11
Supressão da Transpiração 16
Doenças Reumáticas 9
Tumores 6
Outras 63
Não Consta e Sic 35
TOTAL 463

Classificação das moléstias dos escravos (1847/48-1852/53)
relativizar a idéia de que a Santa Casa era apenas um morredouro onde os senhores

despejavam os indivíduos que estavam fracos demais e já não interessavam para o trabalho.
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Fonte: ISCMPA - CEDOP: Livro de Matrícula Geral de Enfermos. Livro 1 (1843- 1855)
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